
Repressão é inútil 
A proliferação de inva-

sões em todo o Distrito Fe-
deral e, notadamente, no 
Plano Piloto, é assunto que 
ultimamente vem desper-
tando o interesse do brasi-
liense. A remoção da fave-
la da 110 Norte e a proposta 
de transferência dos mora-
dores para Brasilinha é 
apenas a ponta de um ice-
berg que esconde uma pro-
posta maior de erradicação 
das invasões e o conseqüen-
te assentamento no Entor-
no, estabelecendo-se, as-
sim, política de mútua coo-
peração entre o GDF e o 
Governo de Goiás. 

Um passo significativo 
no sentido de intensificar 
parceria, como forma de 
solucionar o grave proble-
ma habitacional, foi dado 
ainda na semana passada, 
quando os secretários de 
Serviços Sociais e Habita-
ção, Adolfo Lopes e Benedi-
to Domingos, estiveram 
em Goiânia para apresen-
tarem ao governador Hen-
rique Santillo detalhes da 
proposta. 

Na reunião, foi dado o si-
nal verde e antes do próxi-
mo dia 18 os governadores 
do Distrito Federal e de 
Goiás estarão em Planalti-
na de Goiás Brasilinha) 
para iniciar o mutirão de 
construção das casas para 
as famílias removidas da 
favela da 110 Norte. 

Paralelamente à iniciati-
va, o GDF vem desenvol-
vendo esforço contínuo na 
tentativa, ainda inútil, de 
conter o avanço das iva-
sões. O próprio governador 
José Aparecido nomeou co-
missão com o objetivo de 
integrar os esforços, crian-
do inclusive uma patrulha 
permanente. As invasões, 
entretanto surgem por toda 
a parte e as antigas come-
çam a apresentar inchaço. 

Um bom exemplo de ten-
tativa inútil de controle é o 
crescimento da invasão lo-
calizada junto ao cemitério 
do Plano Piloto. Apesar de  

existirem barracos que, se-
gundo os moradores, foram 
feitos há mais de 10 anos, a 
presença de novos morado-
res é um fato. O número de 
barracos é de aproxima-
mente 30, embora todos te-
nham recebido notificação 
da Secretaria de Viação e 
Obras, de que a demolição 
deveria ser providenciada 
num prazo de oito dias. A 
notificação foi expedida no 
último dia 9, mas até hoje 
os barracos permanecem. 

Cícero José de Araújo, 
um dos moradores que ga-
nham a vida comerciali-
zando papel velho, afirma 
que não está preocupado 
com a derrubada dos bar-
racos: "Não tenho medo de 
remoção e só saio se derru-
barem todos os outros bar-
racos". A notificação da 
SVO, para ele, tem pouco 
significado e está guardada 
como um documento qual-
quer. 

A proliferação de inva-
sões atinge os locais mais 
insólitos, e o Setor Hotelei-
ro Norte é um deles. Nas 
proximidades do hotel Ara-
coara, cerca de 40 barracos 
ocupam uma área de 480 
metros quadrados, que es-
tá sendo objeto de ação de 
reintegração de posse mo-
vida pela Cical Indústria e 
Comércio, com sede em 
Goiãnia. 

Os moradores alegam 
que não estão ocupando o 
terreno da empresa e con-
tam com o apoio da Funda-
ção de Assistência Judiciá-
ria da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil. Mesmo mo-
rando numa área tão cen-
tral e tendo recebido um 
mandado de citação expe-
dido pelo juiz Pedro Auré-
lio Rosa de Faria, da 5a Va-
ra Cível, os moradores afir-
mam que estão residindo 
no local há bastante tempo 
— os mais antigos há mais 
de 10 anos — e que nunca 
foram molestados pelos fis-
cais do GDF. 


